
 

Como planejar o pagamento do IPVA, IPTU e outros gastos 

fixos de começo de ano 

O início do ano é um momento de recomeços, cheio de novas metas e expectativas. Mas, junto 

com o planejamento para realizar sonhos e objetivos, chegam também algumas despesas fixas 

que precisam de atenção, como o IPVA, IPTU, material escolar, renovações de seguros e 

outros compromissos sazonais.  

Sem organização, esses gastos podem gerar um impacto significativo no orçamento e, em 

alguns casos, até se transformarem em dívidas difíceis de administrar. A boa notícia é que, 

com planejamento e algumas estratégias práticas, é possível lidar com essas despesas de 

forma tranquila, mantendo o controle financeiro e evitando sustos. 

Preparamos este guia, em parceria com a Creditas, para mostrar como organizar os 

pagamentos do início do ano e compartilhar dicas práticas para evitar dificuldades financeiras e 

começar 2025 no azul. 

1. Entenda seus principais gastos do início do ano 

O primeiro passo para manter as finanças sob controle é entender exatamente quais são as 

despesas que chegam no começo do ano. Aqui estão as mais comuns: 

● IPVA (Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores): cobrado 

anualmente, o valor varia de acordo com o estado e o modelo do veículo. Normalmente, 

é possível pagar à vista com desconto ou parcelar em até três vezes, dependendo da 

sua região. 

● IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano): relacionado a imóveis, pode ser pago 

integralmente com desconto ou parcelado ao longo do ano. 

● Material escolar e matrículas: para quem tem filhos, os custos escolares são uma das 

maiores despesas do início do ano. Comprar livros, materiais e pagar as mensalidades 

iniciais pode pesar no orçamento. 

● Renovação de seguros: muitos seguros, como o de carro ou residencial, são 

renovados nessa época. É importante ficar atento para evitar vencimentos inesperados. 

● Outras despesas fixas: condomínios, taxas de associações e anuidades profissionais 

também são comuns nesse período. 

Ter uma lista detalhada dessas despesas ajuda você a ter uma visão clara do que precisa ser 

pago e do valor total necessário para cobrir essas obrigações. 

 

2. Use o 13º salário de forma estratégica 

https://www.creditas.com/emprestimo/garantia-veiculo?utm_source=acqio&utm_medium=parceria&utm_campaign=gastos-comeco-ano?


 

Se você recebeu o 13º salário no final do ano, aproveite para usá-lo como um aliado no 

pagamento dessas despesas sazonais. Aqui estão algumas formas de utilizá-lo: 

● Pagar impostos, como o IPVA ou IPTU, à vista, aproveitando os descontos oferecidos. 

● Cobrir gastos com material escolar, reduzindo a necessidade de parcelar essas 

compras. 

● Abater dívidas existentes, aliviando o peso das despesas nos próximos meses. 

O 13º pode ser o ponto de partida para começar o ano com mais tranquilidade financeira, sem 

comprometer o orçamento. 

 

3. Faça um levantamento financeiro detalhado 

Saber exatamente quanto dinheiro você tem disponível é essencial para organizar os 

pagamentos do começo do ano. Para isso, faça um levantamento completo das suas finanças: 

● Receitas: inclua todos os rendimentos, como salários, bônus e outros ganhos previstos. 

● Despesas fixas: liste os gastos recorrentes, como aluguel, contas de luz, água, internet 

e mercado. 

● Reservas financeiras: verifique se você tem uma poupança ou fundo de emergência 

que pode ser utilizado para cobrir essas despesas. 

Esse diagnóstico financeiro permite que você entenda sua capacidade de pagamento e planeje 

como organizar as contas. 

4. Priorize os pagamentos essenciais 

Algumas despesas, como impostos e taxas, não podem ser adiadas sem gerar multas e 

encargos. Por isso, priorize os pagamentos essenciais, como: 

● IPVA: avalie se pagar à vista com desconto é mais vantajoso ou se o parcelamento será 

necessário. Compare o custo de cada opção e escolha a que melhor se encaixa no seu 

orçamento. 

● IPTU: muitos municípios também oferecem descontos para pagamento à vista. Caso o 

valor seja elevado, o parcelamento pode ser uma solução viável, mas fique atento às 

condições oferecidas. 

A prioridade deve ser evitar juros e penalidades que possam comprometer ainda mais suas 

finanças. 

5. Avalie pagamento à vista ou parcelado 



 

Embora o pagamento à vista geralmente ofereça descontos, nem sempre essa opção está ao 

alcance de todos. Para decidir entre pagar à vista ou parcelar, considere: 

● Pagamento à vista: verifique se o desconto oferecido vale a pena e se o valor cabe no 

orçamento sem comprometer suas reservas financeiras. 

● Parcelamento: analise se as condições de parcelamento são justas, incluindo o número 

de parcelas e eventuais juros cobrados. Certifique-se de que as parcelas mensais 

caberão no orçamento sem desequilibrar suas finanças. 

Lembre-se: o ideal é evitar comprometer o orçamento de longo prazo com parcelas altas que 

possam gerar dívidas. 

6. Crie uma reserva financeira ao longo do ano 

Uma das melhores formas de evitar dificuldades no início do ano é se preparar com 

antecedência. Veja como criar uma reserva financeira para cobrir despesas fixas: 

1. Calcule os gastos do começo do ano: some todas as despesas esperadas, como 

IPVA, IPTU e material escolar. 

2. Divida pelo número de meses disponíveis: se você precisa de R$ 6.000 para janeiro 

e começar a poupar em fevereiro do ano anterior, guarde R$ 500 por mês. 

3. Automatize o processo: configure transferências automáticas para uma poupança ou 

aplicação, garantindo disciplina no planejamento. 

Essa prática ajuda a reduzir o impacto das despesas sazonais no orçamento e evita a 

necessidade de parcelamentos. 

7. Dicas práticas para economizar 

Além do planejamento, algumas estratégias simples podem ajudar a reduzir os custos: 

● Pesquise preços: para material escolar e outros itens, compare valores e aproveite 

promoções. 

● Reveja assinaturas e serviços: cancele ou renegocie pacotes de TV, internet ou 

academias que não são utilizados. 

● Aproveite descontos: use cashback, programas de pontos ou condições especiais 

oferecidas pelas lojas para economizar. 

Pequenas economias fazem uma grande diferença no orçamento. 

8. Planeje o ano todo 

Manter as finanças em dia não deve ser uma preocupação apenas no início do ano. Use esse 

momento para criar um planejamento financeiro duradouro: 



 

● Acompanhe seus gastos regularmente com aplicativos ou planilhas. 

● Estabeleça metas financeiras, como aumentar sua poupança ou quitar dívidas 

pendentes. 

● Reavalie seu orçamento mensal para ajustar as despesas com base nas prioridades. 

Com planejamento contínuo, você enfrentará as despesas sazonais com mais tranquilidade e 

organização. 

Comece o ano no azul 

No vídeo a seguir, Gui Casagrande, especialista em Educação Financeira da Creditas, traz 

outras dicas práticas para colocar suas finanças em ordem, aprender a usar ferramentas 

digitais de controle e até descobrir como transformar janeiro no ponto de partida para um 

planejamento financeiro de sucesso durante todo o ano.  

Assista e veja como começar 2025 com o pé direito. 

Assista ao vídeo aqui. 

Com organização e planejamento, é possível enfrentar as despesas fixas do início do ano sem 

recorrer a parcelamentos ou acumular dívidas. 

Entender seus gastos, priorizar pagamentos e adotar hábitos financeiros saudáveis são passos 

essenciais para começar o ano com mais tranquilidade. Quando você mantém o controle sobre 

suas finanças, decisões que antes pareciam difíceis se tornam mais simples e acessíveis. 

Lembre-se: o segredo está na preparação. Criar uma reserva ao longo do ano, organizar um 

orçamento claro e estabelecer metas financeiras fazem toda a diferença. Assim, você constrói 

uma rotina mais estável, evita imprevistos e transforma os desafios do começo do ano em 

oportunidades para crescer. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=WEAw-9FiYBY&t=1s

